A ENFERMAGEM E A ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE PARA PACIENTES SURDOS DO MUNICÍPIO DE MARICÁ-RJ
[bookmark: _GoBack]
Thayna Carvalho dos Santos
Luciana Éler Cesar
Giuliana da Silva Alexandre
Jonathan Silva de Alencar
Renata da Costa Santos Borges
Raphael Dias de Melo Pereira

Introdução: O direito constitucional à saúde, previsto na Constituição Federal brasileira de 1988, estabelece que é dever do Estado garantir o acesso universal e igualitário à saúde, mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco de doenças e de outros agravos, e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e recuperação. Esse direito está intimamente relacionado ao trabalho oferecido na Atenção Primária à Saúde. No entanto, estudos científicos demonstram que as dificuldades na comunicação entre o enfermeiro e o usuário surdo na atenção primária pode prejudicar a qualidade da assistência, ferindo o acordo constitucional. Assim, o estudo teve como objetivo realizar um diagnóstico situacional a respeito do conhecimento dos enfermeiros para o emprego da Língua Brasileira de Sinais com vistas ao desenvolvimento da assistência de Enfermagem no âmbito da atenção primária a saúde dos usuários surdos no município de Maricá - RJ. Métodos: A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Vassouras e aprovada pelo parecer nº6.069.561/2023. Os dados foram obtidos via questionário estruturado aplicado à enfermeiros(as) que atuam no atendimento aos surdos no âmbito da atenção primária a saúde do município e analisados qualitativamente por meio do software IRAMUTEQ. Resultados: Maricá é um município localizado na região sudeste do Brasil, no estado do Rio de Janeiro, com uma população estimada de cerca de 197.300 habitantes, dos quais cerca de 1.678 apresentam surdez severa. No município, possui 25 Unidades de Saúde da Família que prestam serviços à população. Destas, apenas 17 participaram do estudo. Foram entrevistados 28 enfermeiros(as), onde 71,4% (n=20) não possuem conhecimento para o emprego da Língua Brasileira de Sinais, utilizando a leitura labial para compreender os usuários surdos e se expressam de forma gestual e outros métodos não orais para que se façam entender. A presença de intérpretes e familiares é notada como aspecto importante para a comunicação com usuários surdos e superação das barreiras de interação, entretanto, alguns(mas) enfermeiros(as) percebem a presença de familiares como uma possível interferência na criação de vínculos. Na percepção dos entrevistados a comunicação ineficaz é um problema para a assistência prestada, pois produz ruídos no processo de coleta de dados, clínicos e assistenciais, e na transmissão de informações de prevenção e promoção de saúde. Considerações finais: Este estudo revela a falta de capacitação em LIBRAS entre enfermeiros de Maricá, evidenciando a necessidade urgente de políticas de formação continuada no município para inclusão dos usuários surdos no sistema de saúde de Maricá.
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